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1 INTRODUÇÃO
Este estudo tem como objetivo realizar um levantamento prévio dos macrofungos liquenizados na região da Cascata, buscando o conhecimento da biodiversidade de localidades do sul do país, bem como aumentar o intercâmbio dessas informações com a comunidade científica.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Segundo Spielmann & Marcelli (2006), os liquens são associações mutualistas entre um fungo e uma alga verde ou cianobactéria resultando em um talo. 
Marcelli (2006) classifica os talos liquênicos como: microliquens (talos crostosos) ou macroliquens (talos foliosos, fruticosos e dimórficos). Os talos crostosos são muito aderidos ao seu substrato, em contrapartida os macroliquens são talos menos fixos ao substrato e morfologicamente distintos entre si.
3 MATERIAIS E MÉTODOS
O material estudado foi coletado nas proximidades da região da Cascata, localizada no 5º Distrito do Município de Pelotas (Prefeitura Municipal de Pelotas), aproximadamente 24 km do centro da Cidade (Google Maps). 
Na Cascata, os pontos de coletas foram: Cascatinha, Parque Santuário N.S de Guadalupe e Parque Nova Cascata.
As amostras foram retiradas de diferentes substratos, como rochas ou córtex de árvores, com auxílio de espátula. Após esse procedimento o líquen foi colocado em um pacote de papel com informações sobre seu hábitat, além de data da coleta e número de coletor.

Os espécimes foram levados ao Laboratório de Botânica Criptogâmica da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), onde os pacotes ficaram abertos para secagem ao ar livre; posteriormente foram triados e identificados, utilizando chaves de identificação em nível de gênero, tais como Sipman (2005) e Fleig et al. (2008).
Depois de identificadas, as amostras foram levadas ao freezer por 15 dias, secas em estufa de lâmpada e posteriormente, serão depositadas no Herbário Universidade Federal do Rio Grande (HURG).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram coletados até o momento 36 talos de macroliquens, distribuídos em 6 famílias e 10 gêneros, que podem ser vistos na tabela 1.

As famílias mais representativas são Parmeliaceae com os gêneros Punctelia, Parmotrema e Usnea e a família Lobariaceae, contando com os gêneros Lobaria, Sticta e Pseudocyphellaria.
O local que até o momento apresenta maior diversidade de gêneros é o Parque Santuário N.S de Guadalupe, que possui 9 gêneros diferentes de liquens. Por outro lado o gênero Sticta foi encontrado apenas na Cascatinha. Já Leptogium e Lobaria foram coletados em todas as áreas.
Tabela 1: Fungos liquenizados e seus locais de coleta

	Gêneros
	Cascatinha
	Parque N.S Guadalupe
	Parque Nova Cascata

	Heterodermia Trevis.
	
	x
	x

	Leptogium (Ach.) Gray
	x
	x
	x

	Lobaria (Schreb.) Hoffm.
	x
	x
	x

	Parmotrema A. Massal.
	x
	x
	

	Pseudocyphellaria Vain.
	
	x
	x

	Punctelia Krog
	
	x
	

	Ramalina Ach.
	
	x
	x

	Sticta (Schreb.) Ach.
	x
	
	

	Teloschistes Norman
	
	x
	x

	Usnea Dill. ex Adans. 
	
	x
	x

	Total
	4
	9
	7


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nesse estudo preliminar, podemos observar a diversidade dos macroliquens nessas regiões, assim como, visamos posteriormente identificar os indivíduos em nível de espécie e, por isso, este trabalho requer continuidade, para que seus resultados sejam inseridos, em futuras citações de trabalhos na área da liquenologia.
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